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SEMANARIO REPUBLICANO 

"A Verdade,, ral e logo a poucos di.is, a libra mento com as forças governa- ~ º 
saido cfas hostes do p.1:tido li.be- Pereira diligcnceia um entendi-

1
. 4-~[~ _Fr-~~ 

dcsci.1 em nuis de 5o 01º Ci•\ ª ti- · mentais para se fazer aguentar ~ · · C A n ~ p U C AS J\sslgnatora 
Por a•10 ein Espozencle ..•..... 
Para fóra .........••..•. , ..• 
Brazil •....•.•..•..••.•.... 

\'Cl110~ a ~q.tbOO) e .como COOSC- no balanço. . ! ~ r\~ "J!J!!l'J:J:I'* º 
1$5° quênc1a disso a vida baratc~wa F.12 sua ex.n muito bem e , ·--
~~~~ até ao ponto de podermos com- nem isso se~1uer lhe pode ser le- ! 

pr.u hoje generos de primeira v .tdo a rml. Mas de sua ex. 3 --
caitt lioha AXUXNCIO& 12 cenêavos necE.ssidade pnr metade do pre- J.ir seus passos, até A efectivaçao 
Rep?tição s ,. ço, porque se comprn\',lm ~'t.:er- do acordo, vai una distancia. 

Quan~o o genero subia. 
de preio em ea.da. dia 

ca de um mêz. muito grande. ! 
Isto quer simplesmcrite dizer Nada ha por em,1u.into de! 

~~------~·--~----~-
ou mesmo em cada. hora 
era bom coillerclar, 
encher até rebentar, Por quem Se que os homens que gui.im a positivo. · · j 

11.lu goverr:amen.tal s~o hones- . .Mais ponder,1ção e menos' 
o que se não dá agora. 

Andavam tão a0nado3 

d t tos, teem s11np:tti.1s, Jisfrutam a hngua. ev e V o ar bencvolencia Jo povo e tet:m ª -----···· 
- __ ....,,_ · que f1zem a gingajoga dos dm 1 confian~.1 Jos altos m.1gnates 1 Aíl~ ~l~ll'fílR~~;1 

P.1rece-nos que :t,) P')VO por· bios. 
tugues impende um;1 obrigaçao: l:' ou não vcrd:"tde que o 

1 -votar a list1 governamental. povo ,·ai colhendo os fructos Pre\'inem-se os snrs. eleitores ~ 
Esta asserção, sec.1, mirra- desta asccnç~o ao poder dos li- .1 ·-'! .J E .L d 

os bens merca.ntes, coitados, 
que, com a allA do Porto, 
logo o preço aqui trepava: 
l>obre de quem precisava 
quasl de fome Já morto. 

Ao consumidor exangue 
foi-se a carne e o sangue, 
pouco a potJco, Obra a ftbra, 
E era vel · os então l · 1· · b""r.··i·s.,..' J.l'l COilu:L:l. lo u

1
e J;pozen~ 

1
e t .1 vai ter uma exp 1c;1ç~o. s:n- ' " 

1
, 

geb e. simrles: é que nós vimos E'; e por ess.1s terras de 1 que ª11.L
1
am

1 
pe as 

1
.reguen1s; · 

1 do c:tos, da dcsorde'.11, do de))- Portuoal vai-se respirando me- guns rn ados '1 pet Ir .votos u1·- 1 
trolmbebmento; não tem haviJo lhor. ti i zcndo que ba. um acorL~odentre 

Dizer com satlsfacão, 
depende tudíl da libra. 

administração, nem tem havido O atLul go\·crno quer salvar todos os p.uttdos e scrvm o--se · 
Jº · · · Jos nomes de pessoas que a tal! quem utrij.1. a 11•lll, para a cem- o pais, nus p.ua isso p.ec1sa que os não auctorisaram. u P.trtido 

Pois a libra já desceu 
foi mesmo um ar que lhe deu 
não torna mais a trepar ... 
e dizem desesperado : 
«-agora e.>tamos tramado3, duzir a porto de salv.uncnto. 1 o auxiliem. Com,)? L:tnçand·)- R bl. Lºb 1 · 
mas baixar ... mais devagar.--< Ti\·cmos •1 !ibr.1 a 50,mJJ e l l:1c n.1s a.:L1s eleitorais, no dia cpu ic.mo 1 era que esta no 

t.il facto pôs-nos di.rnre dos 10 de Julh0 u•n \')to de conG- governo e em poucos dias tem 
li 1 · 1 1 · assinahdo a sua pass.1gem, rest.1- : a 1os o espectro mrrrv~ t .l ' anç.t un:1111mc. helccendo a ordem e levantando ···-----

fome. Por via de re.!!ra não ap.1- O 11ov0 a.gr.1decido fará isso. b d ar11·el1endiºdo p,"r.t 

Neiva 

., o nivel economico e financeiro an o agora t " • 1wi.1111 á \-Cnd.1 os generos de Votar os c.1ndid.1tos governa- n>o prccis,
1 

de us.tr de intrujices . a villa?. .. • . 
primeir.1 nccessid.1de: Jesap.1recia mcntai , é unn obrigação que r•:ra vencer, continuando a mar-; Dcpms q~crem a vida .bara
o assucar, sumia se o arrol, o ' todo o ci,J.1dão qll::: fôr p.Hriot.1 car na historia dos ultimos go· . t~~ ..•. pms esta cl.uo ... e de1x.am· 
bacalhau t o p>o. de1·e f ucr. vem os algu m.l cois.1 de u til e se sair do concelho . 2 7 caixas 

Por outro Ltdo as ro:.ip.1::; e Se assim não fizer.1111 csi1c- benefi~o rara· 
0 

p:tiz. con~ ovos, que poJ.cnam favore-o calçado tre1)a\·.u11 até ao s-:ti- rcm de novo neL);; Cunhas Le.1is t 
t , C:lL!tela l)1is com os trucs cer rnumera gen e ... nu ccu e ninguem lhe cbcg,1- & C.ª o que! o; h l d~ obrig.1r ,1 politii..:os. · 

1 
Mas para onde foram os 

\'a. . . · pagar 5 50 ['> de contribui.;õ~s a·J ovos?! 
O qut! foz subir a libr.1 a Estild•J e os lu de esfoLtr vivos, ·•· 

56.:t-? 1 p.ir.i com.essas pJ«s txi.t-; forr.1r 
1
. :\fID\ O COJ'fft\B.\JOO o .... qu~ resultou a carestia 

1 
o terreiro do P;1ço. . . , 

t1.1s subsistenô.1s, tbs roup:is, e 1 -e·. dQo • • : • DI~ OVOS 
do calçado? 1 

D.1 incerteza, d;i desi..:0:1firn 1 A~ORDQS PQLfTf CQS A aprehens:to d..:u -se 11.1 fre-. 
ca. ! guei;Ía de S. Bartolomeu do Ma.r, 
· O povo não tinh.1 p'.)r se- ; Propob-s~ por ai q·1c o gq- nJ ]1);.;.u ch.1m,1lio <<tl do Bmn-
gur.L1 obr.1 Jo-;quenosgo\·crna·. v..::rn.> fez a.:mh<> co:n v.1ri.1s cn>. 

nam, e gucrrc.w;1·0;, sunl.lme11-' indi\•i,lu.1liJ11.Ls po!iti.:.1s. ;-..J.1d.1: · Era111 1-; caixas com O\OS, 
te um.1s \•ezcs, bar:ilhentam~ntc, ln de p.y:;itiv-.1. E' ccrlo ter wr- .w.1li.hlos cm 1:500;1loo. 
outras; a .ilta fin:rn\'..l, os que ti-: rido com i:1sistcnci.1 o b:.nto e, p,~r•t 1n1dc for.un os m·os? 
nlum que perder, os que jog.11n ' os q·J~ pro;1al.t111 .1 ato.mb sã) • A111d.1 lu pouco cntra1:am 
os destinos das nacionalidad..::s, ' cx.ictam.:ntc ;1s nposiç112s sobre·, 110 posto da alfandega dcsu vilb, 
e qqe por \'ia d;! rc:.~n repre5~n- ' tuJo os arnig >'> Jo s~ir. Do:11in- ' vindas do .norte, u:!ia grande 
tam :ts élite.:;, não p0Ji.1m \'er 1 go'.) Pereira q1.1.:: n.:~;n nessr.; ;tr- 1 pur.;5o de pir~.1~ de vmho e um_a 
com bons olhos, 11..'m s-:ntir-sc à r.1.1jin!10, u:iu .:·1"1Jl)Ji .. Ldc. gr.mde p.1rtc foi arrenut.1do aqm. 
\"Ontad:.: num meio tão turbulen-' TuJJ é p )~sin!I neste 111u·1- Em tempos foi aprcbendi.do 
t0 e ein · ]:!~ m.nJ t\'.1111 i)) J;!- do e u n acor .. I•) cm lk1g1 i:o;n outro contrab,tnd) de 1wos, vm · 
nugogos, b~m nuis do qu~ o:> os dissidente:> do Jemxr.ttisnu, do de BW"c /,i.; par E.;po:. ·11tl~, 
s·.:us cl1d~s, qu..' jlls~içt s.; Ih~ n~vJ onsis:ir,í por c.:rto 11<1111 p1r.1 Scfr.;as. F.x.1rn <L]UÍ vcndi-
fa.;.i, ;tlg·.1nJ.1 cois.1 vali mi. impossivd intrin'>.xo. E' uh·cz do-; •10 publico. . 

S.1biu ,lc) poJer o go\·er.10 \er11dt.: cp.: o s1ir. ÓJmingo~ Porque n:to \ºCio o contra-

------···----.--
OU RI V ESA RIA SILVA 

Em frente ao Theatro 
ESPOZENOE 

c;:rande so1•t1do de 
objeetos de 001•u (~ 
1trata. Tem sen1pre 
objt,etos d'' ouro oga
dos ftoe vendG.• só pelo 
1•eso. 

Concertos garanti
dos. 

D 1 =-ici i • 

ccO ESPOZENDENSE • 
Passa-se a propriedade deste 

jorn,11, poJend:l o mesmo conti
nuar a imprimir-se na mesm.1 
typogr,1fia. Para tratar com o di
rcctor do mesmo. 

L--------------~---·· - ·----
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BOLETIM POLITICO raes com quem eles contavam BALNEAREO rinho, Dr. Alexandre Torres, Dr. 

A Campanha eleitoral 
O RESULTADO FINAL DA LUTA DARA 

1 

par:? o triunfo dos seus candida
tos lhes não dá os v·oros. Esta 
informação deve estar certa, por
que para a política local d'esses 
influentes tal gesto nada repre
sentaria de pratico, antes lhes 
faria diminuir a sua influencia, e 
q~1e de fórma alguma lhes convi
na. 

Começou no dia 1 de Julho Ramiro Barros Lima, Dr. ~il
o funóon.1 11cnto do esplendido vestre Cardo~o, Dr. Mar~ins Vi
balnearco do Hospital d'esta vila. centc, Valentim e Antonio Fon

Haverá duches, banhos de\ seca. 
UMA SOLIDA lllatORIA AOS GOVERNA· 

lllENTAES 

A' medida que se aproxima 
o dia das eleições, vae-se escl.1-
recendo o xadrez político, dei
xnndo aute\·(·r, pel.l posiç:w to
mada pelos diferentes grupos que 
no jogo eleitoral entram, qual se· 
rá' o resultado final da luta,, que 
perante as urnas se vae trarar. 

O governo, mJis talvez, pc· 
lo prestigin pesso.11 e político d,1s 
individualidades de incontestavel 
(;ütnpetenci,1 e republk,rnismo 
que o compõe. do que propria
mente pela forçJ eleitoral do p:ir
tido a que pertencem os seus 
membros, verifica, de momento 
para momento, pebs informa
ções que lhe chegam, ter a vito
ria ~bsolutamente assegurnd.1, 
devendo o eleitorado Jo paiz 
mandar às futuras Cam:1r.1s um 
:rnmero de p.ulamentares gover
namentaes que ao ministerio d:i 
presidenci.1 do sr. Barroz Quei
roz assrgurará o necessari J ap.)io 
e col.lboraçlo para o estud) e 
cxewçao ~as vMias medidas que 
sobre os instantes problemas de 
resurf$imento (h paiz aquele a
mmc1ou no seu recente progra
ma-manife. to. 

O partido democr.ltico, que 
serú, inega\.telmcnte, a segunda 
força pJrbment<. r no futuro Par
bmento, não trará, no emt,1nto, 
5s novas c.nur:ts aquele nume
ro de deputados e senadores em 
que p.lra ai se tem fabdrJ. Os 
mais ,1proximados cakulos, se 
calculos aproximados se podem 
já fazer, atribuem a esse partido 
uma representa\'.;.:to a vo'.ta de 3 5 
a ~o deputados. 

1 :em mais lhe são necessarios 
p.u.1 o desempenho da oposição 
fiscalisadora que a cssi) partido 
(;Ompctc no Parlamento. 

Quanto aos rcco·1stituintes, 
não se p• lde aind;i cakular q uai 
serà o numero de deputados que 
conseguirão obter do eleitorado, 
sendo muito \'ari.1veis as previ
sões que a t.ll respeito nos meios 
políticos se fa;mn, continu.rndo 
eles a afirnur que tcem · g:lr,rnti
do um mínimo de r 8 c:rndida-

(Do «Sec1t.lo · de ~8 Jo c::irrenLe) 

LITERATURA OFICIAL 

A TPST A DO DE OBlTQ 

A' p.irtc, o que está impres
so, !e-se o seguinte: Zormira 
Martin is ... estado sortcir.1 1 de 
pro!lssào filh,1, 11.:ttur.1! de Ça1..ir.l 
Marti11is ... id~1 bar bina mar-
tinis •.................... 
Cu faleceu hoje ... F. . . 7 .de 
Caneiro 1920. 

E gasta-se tanto dinheiro 
com profess:Jr~s par.1 arranjar 
um rcged0r desta força ... 

---.--·--····----
F' ALECIMENTO 

imers:io e bmhos medicamento-\ * 

SOS. 1 • 
Ern serviço forense vimos 

n'esta vila os snrs. Dr. Vieira 
Ramos e Sá Carneiro, de Ruce
los. FOlTrn PUBLIC\ 

Até ou~ finalmente se vê cor- ·· - ·---···------
rer :l;,u.t 'nas bk:as da uossa fon-
te publica. 

Agora o que é necessario é O proximo numero deste se· 
ql;e o publico, .sobretudo o pu-; man:uio sabirá 6.ª-feira. 
bhco mal educa-io e selvagem se 
cor,wenl,'.a de que os canos de 1 ·•· 

gres que co:1duzern a agua não 1 Anotteios joflieiais 
foram colu..:ados para serem nar-
tidos co:no até agor:t tem succ- ' O preço dos anuncios judiciais 
diJ'o. é de: 
, O partir um cano da agu~1 1.ª publicação, linha ~24 c 

n esu epoc,1 de vcràa em que ela 
cscassci.1 sujeit:rndo-a a inquina- 2 ·ª '> '> :tbI6 » 
ções perigosas p.1ra a s.ll!dc, re- a ~ aoc 1 • 

presenta um verdadeiro crime. EX~,E;D:I:EBTB 
Que toda a gente se consti

tua cm guard:i da canalis;1çào das 
noss:is agtus evitando de futuro . ' . mais sc,vagcn.is. 

Na frcguezi.1 de BelinhrJ fole· 
ceu no <.lia 2 ~ do corrente o s'.u. TORPEDEAMENTO OE CORRES -
Alfredo Gonçalves Pereira, irm;io PONDENCIA POSTAL 

Por absoluta falta de espaço 
nao pode sahir neste numero, a
pesar de já composta. a Chronica 
Fandanga, re pondendo ao snr. 
padre Jeronymo Gonçalves Cha
ves, a qual s,1hirá infalivelmente 
no proximo numero. 

dos nossos queridos amigos dr. Ha unu temporada para ccí, 
Não perderá pela demora o 

pertenço articulistà. 
Jo:ío G. P. de Barros, ~fanuel sobretudo desde que subiu ao 9· }). )de Barros, majo.r Au~iis- poder o actu~1l go\·crno, (habitas 
.i C1. 1. d-: B.1i·ros, op:t:1·) C1.r- , ·li , · ~ ,· .. d ) A U11l1il1IJC~OI los G p de Barros e ]os·~ G '\. 1os,d'-!')nse3ucdn'-1'b a guerra ~ml #1) . 

• • • · ~ • 1 que ctermmn a correspon-P. de B.urJs. · · -··-····-···-- ------· 
. .~ .. .. . . . dencu, sobretudo cartas que vão 

. O 1,~~~lto:>O. ~lt~ e~i,'·\ Bar r~s, dirijidas a indi\·idualid,1dcs de cer· 
.alma d e 1te, est11n,.d1ss1,no por to destlquc politico-des:1pare
t?dos que o c~J:1be.iam, m;:irrcu cem no correio ... 

El•l'I,OS de 'rRIN
T 1l.. 1)11'..S 

arndJ novo .de1:-;:mdo n.1 .. dcso!J- Que quer isto dizer? Onde 
ção uma_ nurnerosJ fam1lr.l que o se ·J:i o torpedeamentof • ·ft , ......... "'.'"º 
estrcrncc1.1. ·, . ~- . . . Isto é oso séiio e que pode- por e"'te juizo e no inven-

0 seu Lrncr.11 re,1hsou-sc no · ter .0 •15 , Cl1 .. 1·,,s ta1·io ll•>I' obito de Do-
i . d l l , r ,1 l. , cq u l. "'· • 
~ 1,1 2 ~' · sen o acomp.:rn ut o '.ltt É triste que se gaste u,n <li- ming1~s G11uçalve: Mu1·e!~ª· 
·:. :~ltm~.l. 111.~r;i~b p~r- n,~m: 1 .~. nheir:1o em selar uma carta (mais que foi da fregue:1,i i. de F ~w, 
st~m~C?' ,1m1nos da~ . frcruez~,1s Jo que para rep·ist.ir outra cm 

1 
~?n·em ed1t~s d.e l rm_t.a dms 

de B\;~mho ~_de S. 1 .uo d Antas. tempos) e que eia não chegue a citando o he1.de11 l) Jose Gou-
A !am1ha cntut.1Ja os nos- s~u destino. çah·es .More11·a, ausente no 

sos sentidos pcsam~s. Serão desta1id.ls por miste- Bl'H~I. ·> 
riasas minas orrega.hs de vcne· E...;p11zende, 2.., de Junh•1 
no? o.1dc? de 1920. . . . 

P.H"CC\! que estamos na pista ... , O ... esc1:1v;\o de U1re.1to 
---.-m·•· _ ; Jnito Evnl'J~to de Morais Rn-

•IClllCll 

•• , • • • , ~ -·. 1 

. chn 
H IA JC-.\70 Tl~'S Veriliquei. 

• 'o proximo domi!1 gl\ di.l 3 
dt> (;Orrcnte, terá Jogar 11 J sabo. 
nobre do lns;iital d'csL1 vilb 
ur11.1 scssJo S')k:nnc o111k de- i\.is lcst.is Lk S. João cm 1 
pois d.i pos~e d 1 no«'.t \ksi t:- Br,1g.1_ esti~·cram a ~x.mª sn.r.ª D. 

O juiz d'3 Direilo, 
Silvest1·e Cardoso. 

lei ta, scr.l des.:e.-rad 1 urn•l lapide A 111::!~.1 D1.1s ~lo.; S.rnto~ Lmu e 1 ------------
de ho:11cn~1gem ao s::u gr:{nde su,l fi:lu ';nr." D. ,\m.:ha B.uros 1 t:====,=-======::::====-ll 

tura~)os o11tros p;utidos, ou gru- bcmfcrtor :\ntoi1io RoJrif~u~s de ! .im.1 e s.·u fü_hn snr. Dr. Arthur 1 !.' tFAR\UCIA 
pos rcpublicJnos e S'KÍ,1listas, a F.lria. Lle B 'Jros Lun 1 com 'U:t ex.m• ~

1 

\ 1 1 

rcprcscntaç~ ser:1 insigni!lcantc, Por css.1 mcs111.l ocasi~10 s•:d esp(Y.L •. l , j 70 ··s. "- ·.: HIGl~t\1111 '1 
porque nenhum d'dcs tem pro- culn.:adu no mc:-:.rno s,1l;tu sobre ~ 1 _ ~jl' Ut\ 
babiliól.ks de fn..:r \·i11g.ir m:.lis o rc.:trato dL> s:n. FLmci»(•> d,1 , . * * 1 -~1'1.t~llJl'N><li~~dalPU~l.l;s :'! 
de um ou dois candid;ltos, e, l);l- Rodu Gon~.11'-cs que ultim.1- Entre nos esteve o snr. Hen- 1

1 

1 . r cI r O'IBRIGOL L'A~ ) 1 
f J J . . J m. • 1 Autor <o a ama o • n L' l 1 

ra. isso, llCCCSSit,\111, L1h·ez, J'um mente tt:m COnte111p ,l O O m.:::s- rl~Jl~C: .\1.mn 10 COlll Sl1<1 CX. '1 fa- Sl~~SE, eficás para a e~tmls~o ~api· 
pOLICO d,\ hcne\·oJcnÓ.l go\'l.:rrJ.l- 1110 J.1ospit,1J C•J'.11 importantes 111iJ1.1. ! li ela <lc touo> o; vermes mtcstma1s. 

mental. don.1t1vos. * 1 Provisio completa. '! 
() l .l 1·· ' 1 de produtos quimicos e 

Pdo q: 1e rcspciu .ws mon.H· _ue tol u (1 P(l\"0 oe "'..'ipo- * * i todas as inova.c·ões tarmaceu· 1 
quicos, nos mtios j)')liticos n;lo zende comp,ucc.l n'est.l si·fo1,1- Em t·xcurs~o ,mtomobilista; ticas, objectos d'e perfumaria e 

se für.1 urn.1 im11ortancia de m.1ior tic.1 Ícst.l de' hu:~1cns. ' '!por Po:1k t\1) Lim.1, B.ui.:;1, Lin-' 'I toilete. ~ l i j Euo. d.a. ?:rs.ça.-F .Ã. O 
á torç,1 elcitor.11 ;1lardealb pelo ... doso e Ar.:os de V.1-~..:-\'e~ e 1 coni1e.:imento •Ili~ existe de ·que :\ lib1.·rJ,h.k 0 ;\ prirnL:ir,1 c0n 1 Br.1gn ,111tbv.u11 no principio J'cs· 1 SERV 1~º-· rER~~~:sEN1:: __ 

a m.1iori.1 dos influentes elcito-\ lli~:v> d.1 vid,\. ta scnuna os snrs. Heririque ~fa-' "-===== ======:=====:::; 


